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U M  S E N H O R
Faltam vinte para as oito, e um 

senhor de prêto, q ar muito sério, 
desce de um automóvel e se en­
caminha para o portão do Jardim 
Botânico. Está lechado; mas lá 
dentro, plàcidamente, um guarda 
lê seu jornal, no banco. O senhor 
de prêto quer entrar; o guarda ex­
plica que só abre ás oito; em todo 
caso quem resolve é um guarda 
mais importante,; na portaria. Pela 
janela o senhor de prêto consegue 
chamar o outro guarda, que dá a 
mesma informação. O senhor in­
siste; não tem muito tempo, seria 
bom se êle pudesse entrar logo. 
Vejo que êle qonversa baixinho 
com o porteiro, mas sem nenhum 
resultado. Begulamento é regula­
mento; aquela hora as árvores ain­
da não funcionando, estão em re­
pouso .

O sol já está bastante quente, e 
na rua não há sombra. Para não 
sofrer as mesma$ decepções do se­
nhor de prêto, resolvo matar os 20 
minutos de espef-a andando pela 
calçada, ao longò do jardim: vejo 
que êle faz o rjiesmo em sentido 
contrário. Quanqo as 8 horas se 
aproximam, voltfo para junto do 
portão. O senhorj de prêto também. 
Olho o relógio; êle também olha 
o relógio. Depois nós ambos olha­
mos o relógio db interior da por­
taria; indubitáveàmente são 8 ho­
ras. Ficamos junto ao portão. Apa­
rece um pintor com seu cavalete, 
sua cáixa de tintas e uma tela. Fi­
camos os três jijnto ao portão.

— Cavalheiro! i
Foi o senhor de prêto que falou 

com uma voz inesperadamente for­
te. O guarda nos olha.

— São oito horas!
O guarda murmura alguma coisa, 

mas o senhor de prêto brada:
— São oito horas no meu relógio 

e no seu relógio. Abra o portão!
—  Já vou abrir.
— Estou reclamando meu direi­

to 1 Já passam de ti horas, o portão 
4iL.de.Via figtar abécto!

O guarda* faz sinal a um' outro, 
que abre^Tefatamente o portão. En- 
tramoT jf> senhor de prêto caminha 
eir). íinha reta pela aléia em frente, 

'pintor vai para o laguinho do se­
ringueiro com suas vitópias régias. 
Perco-rae em pequeno^ caminhos, a 
olhar-árvores, ando para um lado 
e outro e no Hm de quinze minu­
tos vejo o senhor de prêto: está 
sentado em um bancí, na sombra, 
em uma pracinha, com o ar muito 
grave, triste, imóvel.

# 4

-

q/U
v

£ é /  $ / 1

v ii ■

T í

/T
■ v  C


